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aros leitores,

É com grande alegria que estou apresentando mais uma edição da SNNO em 

Revista. Esta retomada nas publicações físicas e digitais da nossa revista terá, 

nas próximas edições, um direcionamento às questões oftalmológicas que se 

apresentam na vanguarda mundial.

No dinâmico mundo da Oftalmologia, todos os dias, somos surpreendidos por no-

vos avanços tecnológicos e descobertas científicas que ampliam os limites do que 

é possível. Desde o desenvolvimento de técnicas cirúrgicas mais precisas até a 

aplicação da inteligência artificial no diagnóstico precoce de doenças, estamos tes-

temunhando uma era emocionante de progresso sem precedentes.

Nesta edição, vamos destacar nossas parcerias sociais e com políticas de classe, 

além de artigos de gestão e caso clínico envolvendo assunto de interesse geral.

Não podemos deixar de mencionar o papel crucial que a educação continuada 

desempenha em nossa área. Por isso, as novas edições serão desenvolvidas com 

entrevistas aos principais especialistas em Oftalmologia da nossa região, que 

compartilham seus conhecimentos e experiências, inspirando futuras gerações 

de profissionais.

A nossa missão é fornecer uma plataforma para a troca de ideias, conhecimentos 

e experiências entre profissionais de Oftalmologia de toda Região Norte e Nor-

deste. Esperamos que esta edição seja fonte de inspiração para todos os nossos 

leitores e que juntos continuemos a caminhar em direção a um futuro no qual a 

saúde visual seja acessível para todos.

Editorial

Testemunhamos uma era de progresso 
sem precedentes na Oftalmologia 

Abrahão Lucena
 Editor-Chefe

“Esperamos 
que esta edição 

seja fonte de 
inspiração 

para todos os 
nossos leitores 

e que juntos 
continuemos 

a caminhar em 
direção a  

um futuro.” 

C
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Palavra do presidente da SNNO

rezado associado,

Iniciamos o corrente ano com 

alterações na composição da diretoria 

executiva da Sociedade Norte Nor-

deste de Oftalmologia (SNNO). Essas 

alterações representam tão somente 

um cumprimento do rito estatutário, 

que prevê a mudança da diretoria a 

cada biênio.

Assumo o comando desta importan-

te instituição com o objetivo de dar 

continuidade a um trabalho que vem 

sendo realizado por um grupo aguer-

rido de colegas há algumas gestões, 

com foco no crescimento estruturado 

da nossa Sociedade.

Estamos dando continuidade ao nosso 

projeto, com a contratação de um ad-

ministrador que já está nos auxiliando 

na execução das nossas atividades, 

que têm como finalidade o benefício 

de todos os 16 estados envolvidos.

Aprimorar o relacionamento com o of-

talmologista é a nossa missão. Estamos 

promovendo algumas ações que visam 

essa aproximação, na tentativa de au-

xiliar os médicos a solucionar as suas 

dores, no que se refere ao seu exercí-

cio profissional.

Destaco o papel preponderante da 

nossa instituição magna, o Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia (CBO), que 

em momento algum tem poupado  

esforços para que possamos alcançar 

nossos objetivos. 

Esperamos que, ao término da gestão, 

possamos deixar o nosso legado, e 

que futuras diretorias possam dar con-

tinuidade a este árduo, não por isso 

menos gratificante, trabalho em prol da 

nossa especialidade.

A todos um afetuoso abraço e que 

possamos nos encontrar na próxima 

edição do nosso congresso, a ser se-

diada na cidade de Maceió, no perí-

odo de 07 a 09 de março deste ano.

P

“Essas 
alterações 

representam 
tão somente um 
cumprimento do 

rito estatutário, 
que prevê a 
mudança da 

diretoria a cada 
biênio.” 

“Estamos promovendo 
algumas ações que visam 

essa aproximação, na 
tentativa de auxiliar os 

médicos a solucionar as 
suas dores, no que se 

refere ao seu exercício 
profissional.” Daniel Alves Montenegro

Presidente da Sociedade 
Norte Nordeste de Oftalmo-

logia (Gestão 2024-2025)

Dando continuidade ao nosso projeto 
em prol do oftalmologista
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Palavra da presidente do CBO

lguns colegas, que não partici-

pam do movimento associati-

vo, podem se perguntar qual 

o sentido de tantas entidades em nossa 

especialidade. Para quem olha de fora, 

de fato pode parecer que há um núme-

ro exagerado de sociedades, e que elas 

se sobrepõem em suas atividades, mas 

esses colegas se enganam.

Dentro do universo de nossa especia-

lidade, há diversos papéis e interações 

que, assim como ocorre em qualquer 

organização eficiente, acontecem mui-

tas vezes de forma silenciosa, outras, 

de forma mais visível, mas juntas esta-

belecem a sustentabilidade e a relevân-

cia do todo. O papel das sociedades 

estaduais e das sociedades temáticas 

é bem claro e inegável. Enquanto as 

primeiras representam os colegas com 

maior ênfase na defesa profissional re-

lacionada ao trabalho, em um âmbito 

que envolve órgãos oficiais, executivo 

e legislativo de estados e cidades, as 

temáticas oferecem espaço para a dis-

cussão e o estabelecimento de diretri-

zes na área do conhecimento científico 

da Oftalmologia.

Para além disso, temos um exemplo 

claro de potencial de sinergia que é 

a relação entre o Conselho Brasilei-

ro de Oftalmologia, o nosso CBO, e a 

Sociedade Norte Nordeste de Oftal-

mologia, a nossa SNNO. Enquanto o 

CBO atua nas questões estruturantes 

do ensino, da capacitação e da atu-

ação de todos nós, oftalmologistas 

brasileiros, a SNNO tem um trabalho 

imprescindível no olhar específico so-

bre duas regiões tão ricas de cultura 

e tão singulares, como são o norte e 

o nordeste brasileiros.

Para além do olhar próprio, que con-

sidera as questões nacionais para a 

realidade dos estados que compõem 

a sua base, a SNNO é parceira e im-

prescindível em tudo aquilo que nosso 

Conselho realiza.

Por isso, é com muita alegria que 

participamos e apoiamos a gestão 

de Daniel Montenegro e sua inicia-

tiva de retomar esta publicação, a 

SNNO em Revista.

Sempre juntos!

A

“O papel das 
sociedades 

estaduais e das 
sociedades 
temáticas é 
bem claro e 

inegável.” 

Wilma Lelis Barboza
Presidente do  

Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia (CBO)

Mas afinal, para que serve uma  
entidade regional de Oftalmologia?



nº
 1

0
   

 2
0

2
4

S
N

N
O

 e
m

 R
ev

is
ta

8

Discussão de Caso

Biometria em paciente com  
ceratotomia radial

aciente sexo feminino, 

69 anos, apresenta bai-

xa da acuidade visual 

em olho direito. Nega hipertensão 

arterial ou diabetes, assim como 

outras doenças sistêmicas. Relata 

cirurgia refrativa há 38 anos pelo 

método de ceratotomia radial em 

ambos os olhos. Há seis meses, 

realizou cirurgia de catarata em 

outro serviço ficando com grau re-

sidual que lhe causa desconforto.  

Na ocasião, trouxe o cartão da len-

te intraocular que implantou (marca 

Oftcryl) com número +25,5.

Refração
Olho direito +4,75 -0,75 90˚ 20 // 100

Olho esquerdo -2,75 -2,75 90˚ 20 // 40

Biomicroscopia
Olho direito: conjuntival calma, cór-

nea transparente em região central, 

08 incisões radiais aparentemente 

bem coaptadas, sem a presença 

de cistos ou hiperplasia epitelial. 

Câmara anterior média, íris trófica, 

núcleo esclerose ++/+ com subcap-

sular posterior central.

Olho esquerdo: conjuntival calma, 

córnea transparente em região cen-

tral, 08 incisões radiais aparentemen-

te bem coaptadas, sem a presença de 

cistos ou hiperplasia epitelial. Câmara 

anterior profunda, íris trófica, pseudo-

fácica com lente intraocular centrada 

aparentemente em saco capsular.

Microscopia especular

Topografia corneana

Marie Garon,
Fellow de Catarata da Escola Cearense de Oftalmologia

P
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Biometria óptica por interferometria fórmula Haigis normal
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Discussão de Caso

Biometria óptica por interferometria fórmula 
Lucena normal

Biometria óptica por interferometria fórmula Barrett 
True K (ceratotomia radial)
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Foi indicada a cirurgia de facoemulsificação em olho di-

reito com incisão de 2,75mm e implante de LIO dobrá-

vel de acrílico hidrofóbico 3 peças em saco capsular 

(AR40e n˚ +24,5) para um equivalente esférico de +0,12 

para Haigis, +0,22 para Barrett e +0,05D para Lucena.  

O procedimento aconteceu sem intercorrência. No 30˚dia 

de pós-operatório, a paciente se mostrou satisfeita com o 

resultado: -0,50 DC 42˚ 20/25 (EE 0,25).

Autorrefração

Comentários
Na ceratotomia radial, há um aplanamento excessivo 

da região central da córnea, mas sem modificar de for-

ma significativa a relação entre a sua superfície e face 

posterior. Provavelmente, o índice ceratométrico não seja 

afetado de forma significativa como na cirurgia refrativa a 

laser para miopia. Dificuldades são enfrentadas nas leitu-

ras ceratométricas centrais nos casos de irregularidades 

geradas pelas incisões, ou até mesmo quando a zona óp-

tica se encontra de tamanho reduzido.

O médico pode disponibilizar de medidas ceratométri-

cas, como o mapa de Holladay (EKR) do pentacam, que 

fornece ceratometria dos 65% de área central, conside-

rando superfície e face posterior dentro do índice de re-

fração de 1.3375. O EKR ainda oferece um histograma 

com dispersão dos pontos de curvatura corneana.

Acredito que o erro biométrico no olho esquerdo ocor-

reu em virtude do uso de uma constante inadequada 

(119,1) para a lente Oftcryl. Para cirurgia do olho direi-

to, utilizamos três fórmulas para programar o implante 

da lente: a Haigis normal, a Barrett True K para cerato-

tomia radial e a Lucena normal. As três fórmulas tive-

ram indicação numérica semelhante (+24,5) para lente 

AR40e, sendo considerada a programação do implante 

sem ajustes numéricos empíricos.

“No 30˚dia de pós-
operatório, a paciente se 
mostrou satisfeita com o 
resultado: -0,50 DC 42˚ 
20/25 (EE 0,25).”

“Dificuldades são enfrentadas nas 
leituras ceratométricas centrais 

nos casos de irregularidades 
geradas pelas incisões, ou até 

mesmo quando a zona óptica se 
encontra de tamanho reduzido.”



Brasília será palco do maior evento
da Oftalmologia em 2024

O CBO vem aí para uma edição ainda mais grandiosa e completa. 
Aproveite o início de ano para se organizar e colocar a sua educação 

continuada como prioridade! 
 

No CBO 2024, você terá:
• Experiência plural e profunda na especialidade

• Troca de conhecimento com especialistas de todo o Brasil e 
internacionais

• Diferentes formatos de transmissão de conhecimento 

Inscreva-se:

Siga nossas redes sociais:

/cbocongressos

/cbocongressos



nº
 1

0
   

 2
0

2
4

S
N

N
O

 e
m

 R
ev

is
ta

13

Porque ser SNNO

undada em 18 de outubro 

de 1981, a Sociedade Norte 

Nordeste de Oftalmologia 

(SNNO) é uma entidade médica 

atuante na difusão de conhecimen-

tos em cuidar da visão. Nasceu da 

percepção de médicos oftalmo-

logistas das regiões envolvidas, 

conscientes da relevância e repre-

sentatividade destes no cenário da 

Oftalmologia brasileira.

A SNNO, entre várias atividades, 

realiza anualmente seu próprio 

congresso. Em 2024, estará sendo 

realizada a 30ª edição do evento, 

em Maceió (AL), com a participação 

de palestrantes especiais de todo 

o Brasil e ainda especialistas inter-

nacionais. A edição de 2025 já está 

marcada e será em Aracaju (SE).

Atenta às demandas dos associa-

dos e do mercado brasileiro da 

Oftalmologia, a SNNO busca sem-

pre suprir necessidades e expec-

tativas. Com o objetivo de manter 

seus associados atualizados e sin-

tonizados com o cenário nacional 

e internacional da Oftalmologia, 

com as inovações e tendências 

que ditarão os rumos da especia-

lidade, a SNNO desenvolve suas 

atividades com um alto nível de 

responsabilidade e comprometi-

mento com as boas práticas.

F
O que a SNNO oferece aos asso-

ciados:

• Cursos e eventos

• Valores diferenciados na inscri-

ção para congressos

• Educação continuada

• Programa de benefícios (benefi-

ciossnno.com.br)

• Possibilidade de participar como 

palestrante no Congresso Norte 

Nordeste de Oftalmologia (CNNO)

• Revista SNNO

• Conteúdo exclusivo (acesso à 

área restrita no portal da SNNO, 

contendo artigos e outros conte-

údos técnicos)

• Networking com profissionais  

da área

• Negociações com diversos for-

necedores

• Incentivo à realização de estu-

dos e pesquisas oftalmológicas 

em geral

• Eventos regionais das socieda-

des estaduais 

• Lives para divulgação de co-

nhecimentos e boas práticas na 

Oftalmologia

• Representatividade da Oftalmolo-

gia das Regiões Norte e Nordeste 

do Brasil junto ao mercado da Of-

talmologia

Associado SNNO: representatividade, 
atualização profissional e benefícios

Brasília será palco do maior evento
da Oftalmologia em 2024

O CBO vem aí para uma edição ainda mais grandiosa e completa. 
Aproveite o início de ano para se organizar e colocar a sua educação 

continuada como prioridade! 
 

No CBO 2024, você terá:
• Experiência plural e profunda na especialidade

• Troca de conhecimento com especialistas de todo o Brasil e 
internacionais

• Diferentes formatos de transmissão de conhecimento 

Inscreva-se:

Siga nossas redes sociais:

/cbocongressos

/cbocongressos
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Porque ser SNNO

SNNO em números

• 16 estados

• 4.088 oftalmologistas na Região 

Nordeste

• 957 oftalmologistas na Região 

Norte

• Total aproximado de oftalmolo-

gistas nas duas regiões: 5.045

Sociedades estaduais

• Acre

• Amapá

• Amazonas

• Pará

• Rondônia

• Roraima

• Tocantins

• Alagoas

• Bahia

• Ceará

• Maranhão

• Paraíba

• Piauí

• Pernambuco

• Rio Grande do Norte

• Sergipe
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Programa de Benefícios SNNO 

• Instrumentais oftalmológicos

• Insumos oftalmológicos

• Tecnologia

• Seguros

• Treinamentos

• Consultorias

• Entretenimento

• Alimentação

• Educação

• Saúde

• Varejo

SNNO em Revista

• Versão digital e impressa

• Tiragem 2.500 exemplares

• Palavra do Presidente

• Palavra do Editor-Chefe

• Congresso Norte Nordeste de Oftalmologia (CNNO)

• Cenário regional

• Conteúdo científico

• História da SNNO e das sociedades estaduais

• Defesa profissional

• Gestão de carreira

• Entrevista com especialistas em assunto de interesse geral

• Eventos e cursos

• Ações do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO)

• Cursos credenciados CBO nas Regiões Norte e Nordeste

• Ligas acadêmicas de Oftalmologia

Redes sociais

• Instagram (2.258 seguidores)

• LinkedIn (280 seguidores)

• Lives mensais no Instagram abordando temas científicos
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SNNO Entrevista

Mercado de trabalho: cenário desafiador 
para o oftalmologista

oje, ser somente tecnicamente bom já não ga-

rante mais sucesso na profissão como médico.  

Essa é a opinião do oftalmologista Alexandre 

Rosa, especialista em doenças da retina e vítreo, doutor em 

Oftalmologia pela USP e professor de Oftalmologia da Uni-

versidade Federal do Pará, em entrevista à SNNO em Revis-

ta. Para ele, atualmente, um médico precisa contar com uma 

série de habilidades, chamadas de soft skills, que não são 

relacionadas à formação em Medicina. São conhecimentos 

de outras áreas, como marketing, gestão, finanças, tecnolo-

gia, gerenciamento de pessoas, liderança, entre outras.

O especialista também ressaltou que existem cidades ou 

pelo menos regiões com o número de oftalmologistas sa-

turado, principalmente nas capitais e em municípios das 

Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. No Norte e Nor-

deste, há algumas áreas ainda de vazio assistencial, mas 

isso tem mudado com o passar do tempo.

De acordo com Alexandre Rosa, para os novos oftalmo-

logistas, o mercado de trabalho atual é desafiador pela 

dificuldade que eles vão enfrentar em abrir seus próprios 

negócios, em serem empreendedores na Oftalmologia.

SNNO - Como o Sr avalia o mercado de 
trabalho do oftalmologista hoje?
Alexandre Rosa – Hoje, vivemos um aumento subs-

tancial no número de médicos formados devido ao 

crescimento exponencial do número de faculdades de 

Medicina que foram abertas nos últimos anos. Como 

consequência, há um aumento da necessidade de va-

gas de residência médica e do número de médicos resi-

dentes em Oftalmologia.

Isso leva a uma proporção de médicos oftalmologistas 

por habitante muito próxima da saturação na maior parte 

das capitais brasileiras, sobretudo nas Regiões Sul e Su-

deste. Algumas cidades do Norte e do Nordeste ainda 

não têm essa proporção atingida, mas esse panorama 

tem mudado com o passar dos anos.

Alexandre Rosa
Oftalmologista

“Isso leva a 
uma proporção 

de médicos 
oftalmologistas 

por habitante 
muito próxima 

da saturação na 
maior parte das 

capitais brasileiras, 
sobretudo nas 
Regiões Sul e 

Sudeste.”

H
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Diante disso, constatamos um si-

nal preocupante de que o mercado 

está ficando cada vez mais satura-

do. O número de oftalmologistas no 

Brasil é um dos maiores do mundo 

e temos que nos preparar para esse 

novo cenário de uma demanda não 

crescente, mas uma oferta muito 

grande de médicos.

SNNO - Quais são os 
principais desafios do 
mercado de trabalho 
atualmente?
Alexandre Rosa – Vemos um cená-

rio muito desafiador para o jovem 

médico. Cada vez mais, é difícil 

para aquele que está entrando no 

mercado de trabalho conseguir 

trabalhar, a não ser que seja numa 

estrutura de terceiros, isso ocorre 

porque está muito mais complica-

do conseguir o credenciamento em 

planos de saúde.

Vemos um mercado em consolida-

ção com grandes fusões, grandes 

corporações comprando grandes clí-

nicas, concentrando cada vez mais o 

market share nestas instituições.

Para os novos oftalmologistas, será 

um mercado desafiador pela difi-

culdade que eles vão enfrentar em 

abrir seus próprios negócios, em 

serem empreendedores na Oftal-

mologia. A meu ver, muitos deles 

vão acabar tendo que trabalhar em 

outras estruturas para poder exer-

cer a profissão.

SNNO - O Sr acredita 
que existam áreas já 
saturadas? Quais são as 
áreas mais promissoras?
Alexandre Rosa – Diria que existem 

cidades ou pelo menos regiões com 

o número de oftalmologistas satu-

rado, principalmente nas capitais 

e em municípios das Regiões Sul, 

Sudeste e Centro-Oeste. No Norte 

e Nordeste, há algumas áreas ainda 

de vazio assistencial, mas isso tem 

mudado com o passar do tempo.

No que se refere às áreas mais 

promissoras, diria que são as su-

bespecialidades em que ainda há 

uma quantidade menor de médicos 

optando, como neuroftalmologia, 

uveíte e oftalmopediatria. Também 

temos as áreas relacionadas à tec-

nologia, com uma crescente de-

manda por profissionais como cien-

tista de dados em Oftalmologia e 

especialista em inteligência artificial 

em Oftalmologia.

SNNO - A Oftalmologia é 
uma das especialidades 
médicas que mais teve 
evolução tecnológica nos 
últimos anos. Como o Sr 
avalia essa evolução e a 
necessidade do especialista 
estar constantemente 
atualizado?
Alexandre Rosa – A atualização 

médica é uma demanda mundial e 

não restrita única e exclusivamente 

à Oftalmologia. É uma das especiali-

dades que mais evoluiu nos últimos 

anos. Mas, a Medicina como um 

todo também evoluiu muito.

Há 50 ou 60 anos, tínhamos mui-

tos médicos generalistas e poucos 

médicos especialistas. Podemos 

ver como isso mudou. Hoje, é muito 

mais comum que um médico tenha 

uma especialidade, assim como 

também vemos um crescente nú-

mero de subespecialistas.

O médico está cada vez mais do-

minando uma determinada subárea 

da sua especialidade. Isso aconte-

ceu na Oftalmologia, na Ortopedia, 

na Cardiologia, em várias especia-

lidades. Essa mudança se deve 

porque o conhecimento médico 

“No que se refere 
às áreas mais 
promissoras, 

diria que são as 
subespecialidades 

em que ainda há 
uma quantidade 

menor de médicos 
optando, como 

neuroftalmologia, 
uveíte e 

oftalmopediatria.”
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cresceu de forma exponencial nos 

últimos anos. É muito difícil para um 

especialista dominar todas as áreas 

do conhecimento de uma especiali-

dade médica como antes.

SNNO - Existem 
especificidades no 
mercado de trabalho nas 
regiões Norte e Nordeste 
em relação às demais do 
país? Quais seriam essas 
especificidades e como 
o oftalmologista das 
regiões deve lidar com 
elas para obter sucesso 
profissional?
Alexandre Rosa – Sim, existem es-

pecificidades. As regiões Norte e 

Nordeste ainda apresentam cida-

des onde há um número de oftal-

mologistas aquém do necessário. 

Mas, isso também acontece em ou-

tras especialidades médicas, não 

apenas com oftalmologistas.

Em geral, essas cidades apresen-

tam pouca densidade de médicos 

porque têm uma renda per capita 

muito baixa e isso faz com que se-

jam menos atraentes para os médi-

cos especialistas.

SNNO - O Sr acredita que 
o oftalmologista hoje se 
mantém somente com o 
conhecimento técnico? Na 
sua opinião, quais são as 
habilidades/competências 
que o especialista deve 
ter para obter sucesso no 
mercado de trabalho?
Alexandre Rosa – Definitivamente 

não. Hoje, ser somente tecnicamen-

te bom já não garante mais sucesso 

na profissão. Atualmente, um médi-

co precisa contar com uma série de 

habilidades, que chamamos de soft 

skills, que não são relacionadas à 

sua formação técnica/médica.

Ele precisa ter conhecimentos 

de marketing, gestão, finanças, 

tecnologia, gerenciamento de 

pessoas, aspectos de liderança 

etc. Portanto, o médico precisa 

utilizar esse arsenal de novas ha-

bilidades para poder ter sucesso  

na Medicina.

Anteriormente, era muito comum 

o profissional apenas ser médico 

e já era o suficiente para ele ser  

bem-sucedido. Depois, vieram as re-

sidências médicas com as especia-

lidades; posteriormente, vieram as 

subespecialidades médicas. E hoje, 

além de ser um médico especialista 

e subespecialista, ele precisa des-

sas outras habilidades para poder 

tornar-se um médico de sucesso.

O conceito de sucesso não deve 

basear-se apenas no sucesso finan-

ceiro. Um médico para ser bem-su-

cedido tem que posicionar-se bem 

frente aos colegas, ter uma visão 

de liderança frente aos seus pares.  

Ele precisa ter um posicionamento 

completamente diferente do que 

precisava no passado.

“Norte e Nordeste 
ainda apresentam 
cidades onde há 
um número de 
oftalmologistas 
aquém do necessário. 
Mas, isso também 
acontece em outras 
especialidades 
médicas, não apenas 
com oftalmologistas.”

“Um médico para ser 
bem-sucedido tem 

que posicionar-se bem 
frente aos colegas, 

ter uma visão de 
liderança frente aos 

seus pares. Ele precisa 
ter um posicionamento 

completamente 
diferente do que 

precisava no passado.”

SNNO Entrevista
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Gestão de Carreira

A nova Resolução CFM nº 2.336/2023, 
que dispõe sobre publicidade e propa-
ganda médicas

Alberthy Ogliari

“A publicidade e a 
propaganda médicas 

são atividades 
que visam divulgar 

o trabalho dos 
profissionais e das 

instituições de saúde, 
bem como informar e 

educar a população 
sobre temas de 

interesse sanitário.”

Autores: Alberthy Ogliari, ad-

vogado, assessor jurídico de 

sociedades de especialidades 

médicas, pós-graduado em 

Direito Médico; Carlos Alen-

castro, advogado, membro 

das comissões de compliance 

e direito digital da OAB-DF; 

Rozilene Santos Manzi C. 

Aucélio, advogada, assesso-

ra jurídica de sociedades de 

especialidades médicas.

Coautores: Heron Pedroso, 

Diogo Walter, Daniele Souza, 

Tácita Tapajós, Priscila Lins e 

Carolina Belisário.

Introdução
publicidade e a propa-

ganda médicas são ativi-

dades que visam divulgar 

o trabalho dos profissionais e das 

instituições de saúde, bem como 

informar e educar a população so-

bre temas de interesse sanitário.

Essas atividades, no entanto, de-

vem respeitar os princípios éticos e 

legais que regem a Medicina, a fim 

de preservar a dignidade, a veraci-

dade e a responsabilidade.

O Conselho Federal de Medicina 

(CFM) é o órgão responsável por 

normatizar e fiscalizar a publici-

dade e a propaganda médicas no  

Brasil, conforme a Lei nº 3.268/1957, 

que dispõe sobre os conselhos 

de Medicina, os Decretos-Lei nº 

20.931/1932 e nº 4.113/1942, que 

regulam o exercício da Medicina e 

a propaganda.

Em 13 de setembro de 2023, o 

CFM publicou a Resolução nº 

2.336/2023, que revoga a Reso-

lução nº 1.974/2011 e estabelece 

novas regras para a publicidade e 

a propaganda médicas, com o obje-

tivo de modernizar e adequar a nor-

mativa aos avanços tecnológicos e 

às demandas sociais.

Neste artigo, pretendemos ana-

lisar as principais mudanças tra-

zidas pela nova resolução, bem 

como seus impactos e desafios 

aos médicos e à sociedade.

Desenvolvimento
A Resolução nº 2.336/2023 apre-

senta uma série de inovações em 

relação à Resolução nº 1.974/2011, 

que podem ser agrupadas em qua-

tro eixos principais: redes sociais, 

imagens, preços e promoções.

A nova resolução reconhece as 

redes sociais como um meio le-

gítimo de divulgação do trabalho 

A



nº
 1

0
   

 2
0

2
4

S
N

N
O

 e
m

 R
ev

is
ta
2

0

Gestão de Carreira

A nova resolução também estabe-

lece uma distinção entre as redes 

sociais próprias do médico e as pla-

taformas comerciais ancoradas na 

internet, como blogs ou outros.

Nas redes sociais próprias, o médi-

co pode divulgar seu perfil profis-

sional, seus serviços e seus equi-

pamentos, desde que de forma 

discreta e moderada. Nas platafor-

mas comerciais, o médico deve se 

limitar a participar de matérias jor-

nalísticas, educativas ou científicas, 

sem caráter de terapêutica individu-

al ou autopromoção.

Dessa maneira, a nova resolução 

permite o uso de imagens de pa-

cientes ou de banco de fotos, des-

de que tenham caráter educativo 

e obedeçam a critérios rigorosos. 

A imagem deve estar relacionada 

à especialidade registrada do mé-

dico e a foto deve vir acompanha-

da de texto educativo, contendo 

as indicações terapêuticas e fato-

res que possam influenciar nega-

tivamente o resultado. A imagem 

também não pode ser manipulada 

ou melhorada e o paciente não 

pode ser identificado.

Demonstrações de antes e depois 

devem ser apresentadas em con-

junto com imagens contendo in-

dicações, evoluções satisfatórias, 

insatisfatórias e possíveis compli-

cações decorrentes da intervenção. 

Quando for possível, deve ser mos-

trada a perspectiva de tratamento 

para diferentes biotipos e faixas 

etárias, bem como a evolução ime-

diata, mediata e tardia.

A nova resolução também permi-

te que o médico compartilhe em 

suas redes sociais as imagens 

publicadas pelos pacientes, des-

de que com autorização expressa 

destes e sem comentários que ca-

racterizem autopromoção ou indu-

ção à demanda.

A resolução ainda autoriza a divulga-

ção dos preços das consultas, dos 

procedimentos e dos planos de pa-

gamento, desde que de forma clara 

“O médico também 
deve resguardar o 
sigilo profissional 
e a privacidade 
dos pacientes, não 
podendo expor 
dados pessoais, 
imagens ou áudios 
sem autorização 
expressa.”

“A imagem também 
não pode ser 

manipulada ou 
melhorada e o 

paciente não pode 
ser identificado.”

médico, desde que respeitados os 

limites éticos e legais. O médico 

pode utilizar as redes sociais para 

informar sobre sua formação, qua-

lificação, especialidade, endereço 

e horário de atendimento, bem 

como para publicar conteúdos 

educativos e científicos, relaciona-

dos à área de atuação.

Contudo, o médico deve evitar a au-

topromoção, a mercantilização e a 

banalização da Medicina, bem como 

a divulgação de informações falsas, 

enganosas ou sensacionalistas.  

O médico também deve resguardar 

o sigilo profissional e a privacidade 

dos pacientes, não podendo expor 

dados pessoais, imagens ou áudios 

sem autorização expressa.
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e objetiva, sem induzir o consumidor 

a erro ou a engano. O médico deve 

informar o valor total do serviço, in-

cluindo as taxas, os impostos e os 

custos adicionais, bem como as for-

mas e as condições de pagamento.

Há também a permissão para re-

alizar campanhas promocionais, 

desde que não caracterizem con-

corrência desleal, aviltamento da 

profissão ou indução à demanda. 

O médico deve informar o período 

de validade da promoção, os crité-

rios de seleção dos beneficiários, 

os riscos e as limitações do servi-

ço, bem como as eventuais restri-

ções ou exclusões.

Conclusão
A Resolução nº 2.336/2023 do 

Conselho Federal de Medicina re-

presenta um avanço na regulamen-

tação da publicidade e da propa-

ganda médicas.

Ao reconhecer as novas formas de 

comunicação e divulgação do tra-

balho, bem como estabelecer cri-

térios mais claros e objetivos para 

a sua realização, busca equilibrar 

o direito de informar com o dever 

de respeitar os princípios éticos, 

legais e de compartilhar informa-

ções verdadeiras, transparentes e 

educativas sobre a saúde.

No entanto, a nova resolução tam-

bém traz desafios e responsabilida-

des para os médicos e à sociedade, 

que devem estar atentos ao cumpri-

mento das normas e à fiscalização 

das condutas. O médico deve agir 

com prudência, bom senso e res-

peito, evitando a mercantilização, 

a banalização e a desvalorização.  

A sociedade deve exigir informações 

de qualidade, confiáveis e científicas, 

bem como denunciar as práticas abu-

sivas, enganosas ou ilegais.

A publicidade e a propaganda mé-

dicas devem ser vistas como instru-

mentos de educação e de promo-

ção da saúde, não como meio de 

exploração comercial abusiva.

“O médico deve 
agir com prudência, 

bom senso e 
respeito, evitando 
a mercantilização, 
a banalização e a 

desvalorização.”
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HOYA, empresa japonesa que produz lentes 

de óculos de alta tecnologia desenvolvidas 

para a correção de problemas da visão, promo-

ve iniciativas contínuas para conscientizar a população 

sobre o avanço da miopia no público infantil. Pensan-

do nisso, a empresa anuncia a realização da exposição 

“Miopia - O Mundo Visto de Perto: Uma Visão Clara para 

o Futuro”, em colaboração com o Prof. Dr. Francisco Iro-

chima, médico oftalmologista, durante o 30º Congresso 

Norte-Nordeste de Oftalmologia (CNNO).

Dedicada a enfrentar o desafio do avanço da enfermi-

dade por meio da arte e do conhecimento, a exposição 

será composta por 12 telas pintadas em aquarela pelo 

Dr. Irochima, retratando, por exemplo, como a miopia 

se desenvolve na infância, qual o efeito dentro do olho 

humano, entre outros aspectos. As telas serão expos-

tas entre os dias 7 a 9 de março, durante a realização 

do congresso no Centro Cultural e de Exposições Ruth 

Cardoso, em Maceió.

“A instalação não é apenas um local de contempla-

ção, mas também de aprendizado e conscientização 

para que as crianças possam cada vez mais, explo-

rar o mundo com olhos saudáveis. Trata-se de um 

manifesto de compromisso com o bem-estar das ge-

rações vindouras e para proteger o dom da visão”, 

afirma o Dr. Irochima.

Com mais de 28 anos dedicados à Medicina, Dr. Francisco 

Irochima é médico oftalmologista, escritor, cientista, edu-

cador, pintor e palestrante. Um entusiasta e praticante da 

inovação e do empreendedorismo. Como ilustrador, já ga-

nhou o Brasil e o mundo participando de diversas obras 

nacionais e internacionais, além de diversas premiações 

e, nesta ação, dedica-se ao compromisso de alertar a po-

pulação sobre a progressão da miopia infantil.

Evidências comprovam o aumento da miopia em todo o 

mundo. Estima-se que terá impacto sobre mais da meta-

de da população mundial até 2050, segundo dados da 

Organização Mundial da Saúde (OMS). “Nossa visão é 

clara: um mundo onde as crianças veem um futuro bri-

lhante e sem limitações. Esta não é apenas uma ação 

para contemplar a beleza da arte, mas também para re-

fletir sobre a necessidade premente de combater a pro-

gressão da miopia em crianças”, completa.

Avanço da miopia infantil
A miopia consiste no problema refracional mais comum 

e que necessita do uso de lentes corretivas para fazer 

com que o paciente enxergue melhor. Geralmente, sur-

ge na primeira ou segunda infância, podendo ser pro-

gressiva em alguns casos. Os sintomas mais comuns 

A

HOYA apresenta exposição para  
alertar a população sobre a  
progressão da miopia infantil

Informe Publicitário

“Trata-se de um 
manifesto de 

compromisso com 
o bem-estar das 

gerações vindouras e 
para proteger o dom 

da visão, afirma o  
Dr. Irochima.”
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são: dificuldade para ver de longe, apertar os olhos 

para ver a longas distâncias e aproximar-se dos objetos  

para visualizá-los.

Visitas de rotina ao oftalmologista desde a primeira infân-

cia, o uso comedido e regrado de dispositivos móveis, 

como smartphones, tablets e outros tipos de telas e o 

estímulo às atividades ao ar livre consistem em estraté-

gias importantes de prevenção à progressão da miopia. 

Adicionalmente, a implantação da correção adequada e/

ou das terapias, também colaboram para conter o prová-

vel avanço de um quadro já existente.

Uma vez diagnosticada, a doença pode ser corrigida, 

quando necessária, por meio do uso de óculos ou len-

tes de contato. O Dr. Irochima destaca a eficiência das 

opções não invasivas, como é o caso das lentes de ócu-

los de alta tecnologia e que já são opções importantes 

para a redução da miopia infantil. “As pessoas com a 

miopia axial, quando passam a fazer uso contínuo des-

se tipo de lente, podem ter uma média de 60% na de-

saceleração na progressão da miopia, pois a estrutura 

da lente permite simultaneamente desacelerar o cresci-

mento do globo ocular e proporcionar uma visão mais 

clara”, destaca o especialista.

Sobre a HOYA
A Hoya Vision Care é uma empresa japonesa que pro-

duz lentes para óculos de alta tecnologia desenvolvi-

das para correção de problemas da visão, como miopia, 

hipermetropia, astigmatismo e presbiopia. Em seu por-

tfólio estão produtos ópticos, incluindo filtros fotocro-

máticos e lentes de óculos, como a MiYOSMART, única 

lente pautada em seis anos de estudos e que reduz em 

até 60% a progressão da miopia infantil. A lente conta 

com a pioneira D.I.M.S. technology, tecnologia patente-

ada pela HOYA e desenvolvida em colaboração com a 

Universidade Politécnica de Hong Kong, que corrige o 

defeito visual em toda a sua superfície e possui uma 

área de tratamento em forma de anel para diminuir e 

até frear a progressão da miopia. Saiba mais em https://

miyosmart.com.br/.

“Miopia - O Mundo Visto de Perto: 
Uma Visão Clara para o Futuro”

Data: 07 a 09 de março de 2024

Horário: 8h às 19h 

Local: Centro Cultural e de Exposições Ruth Cardo-

so, em Maceió

Endereço: Rua Celso Piatti, s/n - Jaraguá, Maceió 

“Uma vez 
diagnosticada, a 

doença pode ser 
corrigida, quando 

necessária, por meio 
do uso de óculos ou 

lentes de contato.”
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Associação Brasileira das 

Ligas Acadêmicas de Of-

talmologia (Ablao) é uma 

associação estudantil sem fins lu-

crativos, formada pela união de 

ligas acadêmicas de Oftalmologia 

que tem como objetivo incentivar o 

tripé: ensino, pesquisa e extensão, 

criando oportunidade para a inte-

gração dos acadêmicos.

Vivendo no meio acadêmico e tendo 

contato com ligas de todo o Brasil, fica 

nítido que hoje há uma grande defici-

ência do ensino oftalmológico nas uni-

versidades do país e a falta de opor-

tunidades para que os estudantes 

conheçam melhor e se aprofundem 

na especialidade em questão. Tendo 

isso em vista e buscando meios de 

ajudar os estudantes, juntos, a Ablao 

e a Phelcom Technologies, com apoio 

do Conselho Brasileiro de Oftalmo-

logia (CBO), lançaram o projeto “De 

Olhos para o Futuro”. 

Voltado para as ligas acadêmicas 

de Oftalmologia, o projeto foi uma 

competição que teve como finali-

dade tanto impactar o ensino da 

especialidade durante a graduação, 

quanto fazer a diferença na saúde 

ocular da população.

O concurso resultou em um grande 

sucesso, com 27 instituições de en-

sino superior (IES) de diferentes es-

Ablao

Ablao: de olhos para o futuro

Isabela Ussifati Negrine
Diretora de Marketing e 
Comunicação da Ablao

Lívia Hastenreiter Batalha
Diretora da Secretaria  

e Relações Institucionais  
da Ablao

A tados inscritas na primeira fase, das 

quais dez foram selecionadas para 

prosseguir na competição. Essas re-

alizaram treinamento oferecido pela 

equipe da Phelcom Technologies 

sobre o uso do retinógrafo portátil 

Eyer, que havia sido previamente 

enviado para cada liga realizar o pro-

jeto proposto.

Os resultados finais mostraram um 

alto impacto positivo da iniciativa, 

pois cerca de 301 alunos de dez IES 

e sete estados tiveram a oportuni-

dade de atender 1.674 pacientes 

com uso do Eyer, aprimorando suas 

técnicas e tendo contato com um 

aparelho moderno e não muito di-

fundido pelos serviços de Oftalmo-

logia universitários.

Para trazer uma visão mais pesso-

al do projeto e com experiências 

reais, a Ablao entrevistou a repre-

sentante da Liga Acadêmica de 

Oftalmologia da PUC Minas Gerais 

(LAOF PUC-MG), Júlia Pinheiro, 

vencedora do projeto, para com-

partilhar sua experiência.

Confira a entrevista completa abaixo.

Ablao: Como foi o processo 
de organização do projeto?
Júlia Pinheiro: A experiência de 

organizar dois mutirões em Gua-

raciaba (MG) inteiramente por aca-

“O concurso 
resultou em um 
grande sucesso, 
com 27 instituições 
de ensino superior 
(IES) de diferentes 
estados (...).”
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dêmicos, com certeza, foi algo de 

grande aprendizado, enriquecimen-

to e crescimento para nós.

Estabelecer a interação com a Se-

cretaria de Saúde do município, 

entender a melhor forma de orga-

nizar o fluxo de atendimento aos 

pacientes, recrutar e treinar volun-

tários foram tarefas desafiadoras, 

mas que certamente nos permiti-

ram evoluir na vida acadêmica.

Ablao: Como vocês veem o 
impacto na saúde ocular da 
população atendida?
Júlia Pinheiro: Nossa população-al-

vo convivia com o escasso acesso 

ao oftalmologista. Muitos dos pa-

cientes atendidos não tinham reali-

zado exame oftalmológico há mais 

de 10 anos.

Os mutirões permitiram a identifica-

ção precoce da retinopatia diabéti-

ca, bem como a detecção de outras 

patologias oculares que necessita-

vam de intervenção, como o caso 

de uma paciente com hemorragia 

vítrea que foi devidamente encami-

nhada para o hospital oftalmológico 

da capital do estado.

Sem dúvida, essa vivência nos per-

mitiu ver de perto a importância da 

Oftalmologia e dos seus exames 

na prevenção. Poder levar assis-

tência àqueles que não têm acesso 

à especialidade foi, com certeza, 

gratificante e também nos desper-

tou um olhar de maior atenção a 

essas populações, de modo que 

possamos pensar em outras ações 

para o futuro.

Ablao: Qual foi o resultado 
da intervenção?
Júlia Pinheiro: Ao final dos pro-

jetos, conseguimos alcançar 598 

pacientes, sendo que 80 deles 

foram diagnosticados e encami-

nhados para assistência e duas 

urgências oftalmológicas foram 

devidamente atendidas.

Ablao: Quais são os proje-
tos futuros?
Júlia Pinheiro: Temos o plano 

inicial de finalizar o projeto em 

Guaraciaba (MG), já que até en-

tão havíamos englobado três das 

quatro unidades básicas de saú-

de do município.

Além disso, o projeto está sendo 

expandido à comunidade quilom-

bola em Contagem (MG), visando à 

prevenção, mas também à educa-

ção em saúde para esta população 

que não possui facilidade de aces-

so à informação de qualidade.

Junto a isso, estamos elaborando 

trabalhos científicos utilizando os 

resultados coletados nas ações.

Ganhadores do concurso Júlia Pinheiro



nº
 1

0
   

 2
0

2
4

S
N

N
O

 e
m

 R
ev

is
ta
2

6

22 a 25 de Maio | Rio de Janeiro - Brasil
Riocentro convention & event center

ATUALIZAÇÃO EM NÍVEL MUNDIAL COM SESSÕES INÉDITAS!
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CONTAGEM REGRESSIVA PARA UM DOS MAIORES CONGRESSOS OFTALMOLÓGICOS DO MUNDO

Circuitos

O congresso da BRASCRS nunca é igual. E, este ano, vem cheio 
de novidades. A estreia nas atrações �ca por conta dos chamados 
Circuitos, um novo formato de sessão que vai tornar a aprendizagem 
mais dinâmica e inovadora. Estão con�rmados os Circuitos 
de Biometria, Lasers de Refrativa, Faco, Impressora 3D, entre outros.

Wet Lab City

Uma das atrações que promete chamar atenção é o Wet Lab City, 
uma mini-cidade com os cursos práticos, montada no centro do 
pavilhão das salas cientí�cas. Será uma vitrine aberta de equipamentos. 
As vagas são limitadas! Então, não perca tempo!

Festival de Filmes

Já submeteu seu �lme para concorrer a prêmios no Festival de Vídeos 
Cientí�cos? Agora é aguardar a grande noite da premiação, ao lado de 
cirurgiões de todo o mundo. Pelo segundo ano consecutivo haverá a 
categoria internacional, o BRASCRS International Award. O nível vai 
ser alto! 

Festival de Casos - GAC

Sabe o Grande Arquivo de Casos? Ele agora se chama Festival de Casos - GAC. 
Mas a atração continua a mesma: médicos submetem casos desa�adores e, se 
o trabalho for selecionado, eles têm cinco minutos para mostrar ao vivo sua 
conduta na resolução do mesmo. Os três melhores casos ganham uma 
passagem aérea para a ASCRS 2025 e têm a oportunidade de apresentar o 
caso clínico no congresso americano.

Congressos simultâneos

Os congressos da Sociedade Brasileira de Córnea, da Sociedade 
Brasileira de Administração em O�almologia e o V Curso de Auxiliares 
em O�almologia estão con�rmados! Eles irão ocorrer simultaneamente 
ao BRASCRS 2024, enriquecendo ainda mais este que é um dos 
maiores encontros da o�almologia mundial.

Cirurgias ao Vivo

O BRASCRS 2024 terá sua excepcional sessão "Pânico ao Vivo". Uma 
atividade disputadíssima em que cirurgiões de alta performance 
realizam cirurgias complexas diante de uma grande plateia.

Cinema 3D

Esse é um dos congressos mais inovadores de todos os 
tempos. E o Cinema 3D estará lá para auxiliar no aprendizado 
da cirurgia de catarata com imagens de alta de�nição.

Inscreva-se

As inscrições para o BRASCRS 2024 estão abertas. Coloque sua 
anuidade em dia e garanta sua vaga! 

Acesse: www.brascrs2024.com.br.

Nos vemos em breve!

 A cada dia a Associação Brasileira de Catarata e Cirurgia Refrativa vem recebendo mais con�rmações de grandes nomes interna-
cionais para o BRASCRS 2024, congresso que acontecerá entre os dias 22 e 25 de maio, no Riocentro, Rio de Janeiro. Andrés Benatti, Andrew Turnbull, 
Ashvin Agarwal, Burkhard Dick, Carlos Gordillo, Cathleen McCabe, Ehud Assia, Elizabeth Yeu, Gerardo Valvecchia, Giacomo Savini, Liliana 
Werner, Maria Filomena Ribeiro, Miguel Srur, Sunil �angaraj, �omas Kohnen, Uday Devgan, Warren Hill são alguns dos quase 60 
nomes que irão preencher um repertório espetacular de aulas com as principais atualizações da o�almologia.

 A expectativa é que o BRASCRS 2024 bata um novo recorde de palestrantes internacionais e nacionais e a parceria com grandes 
sociedades o�almológicas ao redor do mundo vem sendo fundamental para abrilhantar o evento. Estão con�rmadas sessões especiais 
com as Presidentes da ASCRS (Elizabeth Yeu) e da ESCRS (Filomena Ribeiro), como também de várias sociedades.

BRASCRS
Associação Brasileira de Catarata e Cirurgia Refrativa

XXXI C ongresso d e C atarata e C ir urgia Refrativa
I I  C ongresso Brasi leiro d e C órnea
V Curso d e Auxi l iares em Oftalmologia
XV C ongresso Interna ci onal  d e Administra ção em Oftalmologia

22 a 25 de Maio | Rio de Janeiro - Brasil
Riocentro convention & event center
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Memória SNNO

Primeiros anos da SNNO: panorama da 
Oftalmologia brasileira

Valter Justa
Presidente da Socie-
dade Norte Nordeste 

de Oftalmologia 
(Gestão 1997-1998)

té o final da década de 
1970, a Oftalmologia bra-
sileira vivia um momento 

bem diferente do atual. Consultó-
rios e clínicas eram modestos para 
os padrões de hoje, funcionando 
alguns para atendimento de pa-
cientes privados e outros para usu-
ários do SUS (INPS na nomenclatu-
ra da época).

Os Congressos Brasileiros de  
Oftalmologia, organizados pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmolo-
gia (CBO) a cada dois anos, eram 
o palco de apresentações quase 
sempre de colegas das Regiões 
Sul e Sudeste e de convidados 
estrangeiros. Exceções eram os 
professores universitários, que 
também constituíam a diretoria do 
CBO, já que eram os únicos com di-
reito a votar e ser votados.

A Sociedade Brasileira de Oftalmolo-
gia (SBO), sediada no Rio de Janeiro, 
e funcionando independentemente 
do CBO, tinha regras bem diferentes 
e dava chances a todos. Entretan-
to, as dificuldades de comunicação 
mantinham no anonimato aqueles 
colegas de regiões mais distantes 
da antiga capital. Talvez isso, tenha 
ensejado a realização de uns pou-
cos eventos regionais, como os ex-
celentes simpósios da Associação 
Paranaense de Oftalmologia (APO), 
em Curitiba.

No Ceará, a Sociedade de Oftal-
mologia entrara num marasmo to-
tal devido a dissensões internas, o 
que nos levou a fundar o Centro de 
Estudos Oftalmológicos do Ceará 
(Ceoce), num esforço para suprir a 
abulia então reinante. Ao final do 
II Encontro Cearense de Oftalmo-
logia (promovido pelo Ceoce em 
outubro de 1978), convidamos os 
colegas Abraão Zaverucha, João 
Orlando Ribeiro Gonçalves e Chris-
tiano Barsante (este na qualidade 
de “testemunha ocular da história”) 
para discutir a possibilidade de 
criar uma Sociedade que reunisse 
os oftalmologistas das regiões Nor-
te e Nordeste do Brasil, dando-lhes 
chance de mostrar seus trabalhos 
e conferindo alguma força política 
à região junto ao CBO.

“Talvez isso, 
tenha ensejado a 
realização de uns 
poucos eventos 
regionais, como 
os excelentes 
simpósios da 
Associação 
Paranaense de 
Oftalmologia (APO), 
em Curitiba.”

“Exceções eram 
os professores 

universitários, que 
também constituíam 

a diretoria do CBO, já 
que eram os únicos 

com direito a votar e 
ser votados.”

A
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Estava lançada a semente do que 
viria a ser a Sociedade Norte Nor-
deste de Oftalmologia (SNNO).  
O entusiasmo foi tão grande que 
pouco mais de seis meses depois re-
alizava-se o I Encontro Norte-Nordes-
te de Oftalmologia, fruto, sobretudo, 
da dedicação de Abraão Zaverucha. 
As reuniões científicas ocorreram 
em uma única sala no Hotel Miramar, 
na capital pernambucana, atraindo  
86 participantes.

A fundação da SNNO
A ideia de fundar a Sociedade Nor-
te Nordeste de Oftalmologia (SNNO) 
partiu dos Drs. Abraão Zaverucha 
(Recife), João Orlando Gonçalves 
(Teresina) e Valter Justa (Fortaleza). A 
entidade foi implementada por oca-
sião do Encontro Cearense de Oftal-
mologia, em outubro de 1978. O pro-
jeto inicial para a criação do estatuto 

contou também com a participação 
dos Drs. Afonso Farias (São Luís), Ale-
xandre Garcia (Natal) e Joaquim Mari-
nho (Belém), que viria a ser oficializa-
do em 1981. Recife passou a sediar de 
modo permanente a SNNO.

A SNNO objetivava congregar e dar 
maior visibilidade aos oftalmologistas 
das duas regiões, bem como pugnar 
pela democratização do Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia (CBO), cujas 
atividades eram, até então, circunscri-
tas praticamente aos serviços univer-
sitários. Essa “glasnost” se deu duran-
te a gestão do Professor Newton Kara 
José no CBO (1985-1987).

A SNNO representou uma oportu-
nidade para que os oftalmologistas 
(sobretudo os mais jovens) pudes-
sem mostrar sua produção científica 
e discutir problemas da categoria.

O I Encontro (que depois evo-
luiu para Congresso) ocorreu em 
Recife, sob a presidência do Dr. 
Abraão Zaverucha, de 17 a 20 de 
maio de 1979.

Nossa gestão teve lugar nos anos 
1997-1998, quando se deu o XI 
Congresso Norte-Nordeste de Of-
talmologia em Fortaleza, atraindo 
cerca de 1.000 participantes. Tive 
como companheiros de direto-
ria os Drs. Antonio Augusto de  
Matos Pires, Islane Verçosa, Leiria 
de Andrade Neto e Renato Stenio 
Gomes.

Hoje, é motivo de alegria ver que 
aquela semente plantada há mais 
de 40 anos germinou. Virou ár-
vore frondosa e dá bons frutos.  
Parabéns a todos que contribuí-
ram para seu progresso!

Professor Hilton Rocha fala no I Encontro da SNNO, realizado em Recife, em maio 1979
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CBO em Ação

O Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) mantém 
a Plataforma CBO, acervo de conteúdos científicos 
atualizados e exclusivos para médicos, que está no ar 
desde janeiro de 2023. O espaço já soma mais de 19,6 
mil acessos desde o seu lançamento e não se restringe 
apenas aos associados, podendo ser acessada por mé-
dicos em geral de todo o Brasil.

Atualizada mensalmente com vídeos curtos e lives sobre 
questões de relevância na rotina do oftalmologista – além 
de contar com podcasts, entrevistas e videoaulas –, a pla-
taforma foi elaborada para oferecer conteúdos de ensino-
-aprendizagem de forma dinâmica e fácil para aperfeiçoar 
a assistência oftalmológica.

O espaço também é direcionado para as sociedades 
filiadas do CBO. Na plataforma, as entidades podem 
oferecer seus webinars, cursos e reuniões em sala vir-
tual identificada com sua própria logo. O benefício foi 
pensado para reduzir despesas com manutenção de 
assinatura em outras plataformas de reuniões e já vem 
sendo usufruído por várias entidades, entre elas, a So-
ciedade Norte Nordeste de Oftalmologia.

Jurídico do CBO acompanha ações abusivas praticadas 
na área da saúde
O Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), por 
meio do seu departamento jurídico, tem rastreado e 
estimulado a fiscalização de irregularidades que pos-
sam colocar a saúde ocular da população em risco. 
Vitaminas, suplementos, simpatias, óleos essenciais 
e colírios vêm sendo vendidos como promessas mila-
grosas. Tratam-se de produtos sem evidências cien-
tíficas que são colocados como substitutos do acom-
panhamento médico e podem estimular a negligência 
ao tratamento adequado do paciente.

A busca e acompanhamento dos casos são feitos de 
forma autônoma pelo Jurídico do CBO, que também 
conta com as denúncias enviadas pelos associados. 
A atuação se dá junto à Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) e ao poder judiciário, por meio de 
ações civis públicas, visando à proibição de venda dos 
produtos ou cursos irregulares que enganam o paciente 
e se aproveitam da sua fragilidade enquanto acometido 
por alguma patologia ocular.

Manual de Condutas é um aliado na área de  
saúde suplementar
O Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) reuniu deci-
sões e atualizações de assuntos relacionados à área de 
saúde suplementar no Manual de Condutas. A publicação 
é dividida em quatro temas: consultas; cirurgias; exames 
complementares; e resoluções, portarias e pareceres.

Plataforma CBO: espaço virtual de  
ensino para os oftalmologistas
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Nas suas mais de 200 páginas, o manual aborda re-
soluções da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) e Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), a Classificação Brasileira Hierarquizada de Pro-
cedimentos Médicos em Oftalmologia e pareceres 
técnicos sobre assuntos como Biomicroscopia Ultras-
sônica (UBM), Terapia Fotodinâmica (PDT) e Degenera-
ção Macular Relacionada à Idade (DMRI). O Manual de 
Condutas 2024 já está disponível no portal CBO.

Reuniões estreitam parceria entre CNRM, MEC e CBO
A Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM) 
convidou o Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) a 
participar do processo de formulação de metodologias 
para a avaliação da competência dos médicos residen-
tes no Brasil. O convite foi feito durante audiência em 
que a Presidente do CBO, Wilma Lelis Barboza, e o 1º 
Secretário da entidade, Lisandro Sakata, estiveram pre-
sentes com a titular da Secretaria de Educação Superior 
(SESu) do MEC e Presidente da Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM), Denise Pires de Carvalho, 
em Brasília, em janeiro. O encontro também contou com 
a participação da diretora de Desenvolvimento da Edu-
cação em Saúde (DDES) da SESu, Gisele Viana.

O segundo encontro entre CBO, MEC e CNRM, ocor-
reu em fevereiro e, na ocasião, o Conselho apresentou 
algumas dúvidas e reiterou oferta de auxílio técnico à 
Comissão para melhorar o processo de avaliação dos 
médicos oftalmologistas. O objetivo é atender a Resolu-
ção nº 4, do Ministério da Educação, publicada em de-
zembro de 2023, que modificou os procedimentos de 
avaliação de médicos residentes. As equipes do MEC 
e da CNRM também pediram ao CBO um conjunto de 
informações sobre o tema.

Canal de atendimento exclusivo para os associados
O Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) criou um 
canal de atendimento exclusivo para os associados, 
pelo WhatsApp, que abrange os principais assuntos 
que concernem a especialidade: ensino; saúde suple-
mentar; exercício ilegal da Oftalmologia; e equipamen-
tos e insumos.

Todas as solicitações são sigilosas, garantindo segu-
rança, além de uma relação de confiança do CBO com 
seu associado. Uma mensagem automática é a porta de 
entrada para o contato entre o associado e o CBO. In-
dicando o assunto que deseja falar, é direcionado para 
um dos três atendentes que trabalham diretamente com 
o canal de atendimento. Toda a informação recebida é 
processada, encaminhada para o setor responsável e 
tem seu acompanhamento até a resolução.

“O objetivo é atender 
a Resolução nº 4, do 

Ministério da Educação, 
publicada em dezembro  
de 2023, que modificou  

os procedimentos  
de avaliação de  

médicos residentes.”
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Cursos Credenciados CBO

Cursos credenciados CBO nas regiões 
Norte e Nordeste

UF Curso

AL Oculare Social

AL Hospital Universitário Professor Alberto Antunes (UFAL)

AM Vision Clínica de Olhos

BA HCOE Hospital de Olhos

BA Clihon  Hospital de Olhos de Feira de Santana

BA Hospital de Olhos Ruy Cunha - DAYHORC

BA Hospital Santa Luzia - Fundação Colombo Spínola

BA Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia

BA Escola Bahiana Medicina e Saúde Pública - IBOPC

BA CEOQ - Centro Especializado Oftalmológico Queiroz

CE Escola Cearense de Oftalmologia

CE Universidade Federal do Ceará

CE Hospital Geral de Fortaleza

CE Fundação de Ciência e Pesquisa Maria Ione Xerez Vasconcelos (Funcipe)

CE Instituto Cearense de Oftalmologia

CE Fundação Leiria de Andrade

MA Universidade Federal do Maranhão - Hospital Universitário

PA Universidade Federal do Pará

PB Unifacisa Centro Universitário

PB Memorial Santa Luzia

PE Fundação Altino Ventura

PE Hospital Santa Luzia

PE Serviço Oftalmológico de Pernambuco (Seope)

PE Universidade Federal de Pernambuco

PI Universidade Federal do Piauí - Hospital Universitário

RN Universidade Federal do Rio Grande do Norte - Hospital Onofre Lopes

SE Hospital de Olhos de Sergipe

TO Vision Laser
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